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 Em períodos com El-niño, a estrutura de drenagem da 
lavoura deve ser bem planejada e executada, para retirar 
rapidamente a água da lavoura após as chuvas. 
Época de semeadura e cultivares 
Na região de Pelotas, a época indicada 
para semeadura da soja é ampla, e varia 
entre 21 de outubro e 10 de dezembro; 
sugere-se, contudo, que nas terras baixas 
a maior parte da semeadura ocorra no 
momento central deste período (entre a 
segunda e a terceira semana de novem-
bro). As cultivares muito precoces geral-
mente são os menos tolerantes ao enchar-
camento, e as muito tardias maturam no 
final de maio, época de chuvas abundan-
tes. É prudente, desse modo, que se use 
mais de uma variedade na lavoura, e que 
não se deixe de cultivar as de ciclo médio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
MANEJO DA CULTURA DA 
SOJA EM TERRAS BAIXAS 
EM SAFRAS COM EL-NIÑO 
 
A soja não tolera o encharcamento 
prolongado do solo, e esta caracte-
rística implica na necessidade de se 
realizar técnicas de manejo específi-
cas, quando for cultivada em terras 
baixas. 
Nas safras em que predomina o fe-
nômeno climático El-niño, com a-
bundância de chuvas, alguns aspec-
tos de manejo tornam-se mais impor-
tantes, e merecem atenção especial 
por parte do produtor. 
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Drenagem da lavoura 
As operações para drenagem e escoa-
mento da água das chuvas envolvem o uso 
de valetadeiras, plainas e outras máquinas 
que fazem limpeza de canais e drenos ex-
ternos e internos da lavoura. A orientação 
mais importante quanto à drenagem em 
anos chuvosos é que, logo após a semea-
dura, o produtor faça os drenos e valetas 
internas da área para retirar o excesso de 
água previsto. Como o volume de chuvas 
estimado nestes anos é alto, é indicado 
fazer valetas e drenos com planejamento, 
para que passem com exatidão pelo centro 
das depressões da lavoura, além de, prefe-
rencialmente, serem em maior número e 
terem profundidade maior do que nos anos 
secos.  
População de plantas de soja 
O excesso de água diminui a viabilidade de 
sementes, prejudica as plantas de soja e é 
causa de doenças, com maior intensidade 
que nos anos mais secos, principalmente 
na fase inicial da cultura. Nesse sentido 
indica-se que sejam adotadas medidas 
para manter a população da soja em nú-
mero adequado (aproximadamente 30 
plantas/metro2), como a utilização de se-
mentes tratadas com fungicidas específi-
cos e a semeadura de pelo menos dezes-
sete sementes por metro linear, no espa-
çamento de 45 cm entre as linhas. 
A inoculação com rizobium, que deve ser 
adicionado às sementes após o tratamento 
com fungicidas ou outros produtos, é im-
portante, de baixo custo e necessária, prin-
cipalmente quando a soja for cultivada em 
plantio convencional ou cultivo mínimo, em 
solos com baixo conteúdo de matéria or-
gânica. Após a inoculação, as sementes 
devem permanecer à sombra, devendo ser 
semeadas num período máximo de um dia. 
 
Profundidade de semeadura 
A profundidade ideal se situa entre 2,5 e 5 
cm. Em semeaduras muito profundas (5 
cm ou mais), grande parte das reservas 
das sementes são utilizadas para o cres-
cimento das plântulas ainda dentro do solo, 
o que resulta em plântulas fracas e em de-
suniformidade na população da soja.  
 
 
 
Plantas daninhas 
Em anos chuvosos há a emergência ante-
cipada das invasoras, alta população e 
pressão elevada sobre os cultivos. A soja 
RR facilita o controle das invasoras, contu-
do, deve-se evitar o erro comum de seme-
ar e permitir sua emergência junto com as 
infestantes, controlando-as muito tardia-
mente. Isto gera perdas, que podem ser 
evitadas com a dessecação logo antes ou 
imediatamente depois da semeadura, ou, 
ainda, com gradagens nos casos de plantio 
convencional. Estas medidas facilitam o 
controle das invasoras em pós-
emergência, reduzem a chance de ocorrer 
resistência aos herbicidas, evitam perdas 
produtivas e reduzem as gramíneas esto-
loníferas no arroz cultivado em rotação. 
Lavoura com problemas de drenagem: população e 
produtividade comprometidos 
